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Introdução
A agricultura canavieira é, desde o século XVI, o setor mais importante da
economia colonial. As plantações de cana-de-açúcar e os engenhos da Zona da
Mata nordestina e do Recôncavo Baiano constituíram o maior pólo açucareiro da
colônia, seguido por áreas do Maranhão, do Rio de Janeiro e de São Paulo.
Na primeira fase da história cearense, ou seja, no século XVII, o pouco desenvol-
vimento regional se manteve na orla marítima, baseado no plantio da cana-de-
açúcar. Porém, informados das excelentes pastagens e do bom clima dos sertões
do Ceará, aventureiros de Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Bahia
começaram a ocupar os espaços, expulsando os índios ou, quando possível,
domesticando-os para o trabalho, instalando currais, logo oficializado como
sesmarias (HISTORIA DO CEARÁ, 2007).
Com a chegada dos negros vindos da África, começou o trabalho cativo e
formação dos engenhos de cana-de-açúcar, que vieram a comandar a economia e
a história do vale do Ceará-Mirim. Nascia, assim, uma civilização própria com
base nos senhores de engenho, conscientes do domínio econômico que exerci-
am, e de uma fidalguia poderosa e elegante. Era o final do século XIX, o vale
prosperava e crescia com a produção canavieira (NOSSA TERRA, CEARÁ-
MIRIM, 2007).
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Pode-se dizer que no Brasil a cana-de-açúcar deu sustentação ao seu processo
de colonização, tendo sido a razão de sua prosperidade nos dois primeiros
séculos. Foi na Capitania de Pernambuco, pertencente a Duarte Coelho, onde se
implantou e floresceu o primeiro centro açucareiro do Brasil. O progresso da
indústria açucareira foi espantoso no fim do século XVI.  A fabricação de açúcar
no Ceará não chegou a ter relevo - começou em 1622, mas logo passou a
fabricar aguardente (CANA-DE-AÇÚCAR, 2007).
O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, seguido por Índia e
Austrália. Na média, 55% da cana brasileira vira álcool e 45%, açúcar. Planta-se
cana no Centro-Sul e no Norte-Nordeste, o que permite dois períodos de safra.
Produz-se, portanto, o ano todo. A cana é, por natureza, usina de geração de
energia renovável e deverá se tornar a principal fonte de agroenergia: cada
tonelada tem potencial energético equivalente ao produzido por cada 1,2 barril
de petróleo (PORTAL ÚNICA, 2007).
A cana-de-açúcar no Brasil, atualmente, com 4,5 milhões de hectares plantados,
ocupa menos de 1% das áreas agriculturáveis, já mostra tendência de crescimen-
to e segundo a terceira estimativa da safra agrícola 2007, realizada mensalmente
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área plantada com
cana deve aumentar 7% apenas em 2007, enquanto a produção deve registrar
expansão de 7,9%. Esses previsões são confirmadas por outros órgãos que
prognosticam safra “alcooleira” recorde na safra 20072008 a exemplo da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) que a partir do  primeiro levanta-
mento da safra 2007/08 de cana-de-açúcar,  estimou uma produção brasileira
recorde de 527,977 milhões de toneladas, 11,2% mais que na safra anterior.
Do total, 461,63 milhões (ou 87,4%) serão cultivados na região centro-sul e o
restante (66,34 milhões), no Norte e Nordeste.  O maior destaque refere-se às
regiões Norte de Nordeste, onde a Conab prevê uma produção total de 66,34
milhões de toneladas, com as maiores expansões de produção no Ceará (de
20%), Tocantins (15,5%), Amazonas (10,9%) e na Paraíba (10,9%). As
consultorias estimam um volume bem inferior, entre 58 milhões a 60 milhões de
toneladas (FAEMG, 2007).
O crescimento dos plantios e da produção terá que continuar aumentando
durante os próximos anos, pois segundo as estimativas de crescimento da
demanda mundial por combustíveis renováveis, o Brasil terá de triplicar a
produção de cana-de-açúcar para atender parte do mercado americano que não
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pode ser mantido pela produção interna, pois os Estados Unidos têm limites de
fronteira agrícola e para atender a sua demanda por etanol, teriam que sacrificar
parte da produção de milho e ainda contar com o etanol do Brasil.
Para os estudos posteriores sobre o impacto do aumento da área cultivada com
cana-de-açúcar na economia e na agricultura brasileira é imprescindível conhecer
a realocação intermunicipal nos diferentes estados produtores do país.
Objetivos
Analisar a importância econômica da cultura e os aspectos conjunturais da
canavicultura, assim como a mudança na localização da área colhida e quantida-
de produzida nos municípios cearenses; analisar também a participação de cada
um deles nos totais municipais, no período compreendido entre 1990 e 2005 e
mostrar as mudanças ocorridas nos parâmetros referentes a essa cultura nos
anos de 1990, 1995, 2000 e 2005.
Resultados e Discussão
A canavicultura cearense vem sofrendo transformações com o passar dos anos
pois se por um lado o governo tem estimulado a produção de cultivos de acordo
a conjuntura política e econômica que o país vive, assim, por exemplo os
recursos da Sudene a partir dos anos 60 e os incentivos fiscais da década de 70
fizeram crescer principalmente os setores têxtil e alimentício cearenses. Indústrias
de transformação, alimentos e matérias-primas surgem apoiados no aumento da
produção de cana-de-açúcar e dos óleos de carnaúba, mamona e oiticica (CEA-
RÁ, 2007). Um pouco mais tarde, ou seja, nos anos 70 o preço do petróleo
quadruplicou e o Brasil para reduzir a dependência externa, além de intensificar a
pesquisa de petróleo no país, lançou o Proálcool, destinava-se a estimular o
cultivo da cana-de-açúcar e estimular a indústria sucroalcooleira para substituir
gasolina por álcool, promovendo ao mesmo tempo a produção em série de
veículos movidos a álcool. Durante algum tempo o Proálcool dinamizou o
agronegócio seja na geração de empregos na agroindústria, Com a criação do
Proálcool, as usinas dispuseram de recursos para ampliar as suas atividades
industriais, expandindo a cultura da cana-de-açúcar até por áreas ecologicamente
pouco favoráveis. Surgiram destilarias autônomas, desvinculadas de usinas. As
destilarias governamentais foram desativadas a fim de fortalecer as atividades de
grupos econômicos privados, na safra de 1073-74 estavam em operação apenas
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38 usinas pernambucanas, as pequenas e médias usinas haviam sido eliminadas
devido à intervenção do governo federal, implantando programas que as moder-
nizaram, abrindo perspectivas para a ampliação de algumas (ANDRADE, 2001).
Entre 1990 e 2005 a cultura da cana-de-açúcar sofreu redução de área e
produção nas principais locais aonde tradicionalmente essa atividade vinha tendo
um bom desenvolvimento, assim vemos que nas microrregiões de Baturité, a
área colhida, teve uma redução de 81%, enquanto as áreas colhidas com milho,
tomate e mamona tiveram aumentos de 21%, 201% e 30.000%. A
microrregião de Cascavel, também sofreu decréscimo (64%) na área colhida com
cana-de-açúcar, enquanto que as áreas colhidas com feijão, milho, batata-doce e
sorgo, tiveram aumentos de 849%, 2.029%, 1.270% e 6.500%, respectiva-
mente (IBGE, 2007).
A distribuição regional da área colhida com cana-de-açúcar no Estado do Ceará
em 1990, era da seguinte maneira: 7% localizavam-se no município de Ibiapina;
6% ficavam nos municípios de Redenção e Cascavel; 5% concentravam-se em
Barbalha, Ubajara e Missão Velha e 4%, localizavam-se nos municípios de São
Benedito, Paraipaba, Guaraciaba do Norte e Paracuru, sendo que o total colhido
com cana-de-açúcar naquele ano foi de 63.096 ha. Analisando a produção de
cana-de-açúcar em 1990 no Estado, observou-se que o município de Ibiapina era
o maior produtor, registrando 8% do total estadual com aquela cultura (2,7
milhões de toneladas), em seguida aparecem os municípios de: Cascavel, Ubajara
e Redenção, com participação de 6%; São Benedito, Barbalha, Guaraciaba do
Norte e Paraipaba com 5%, cada e Missão Velha, Paracuru e Maranguape com
participações de 4%, cada. Os dados de área colhida e da produção de cana-de-
açúcar dos principais municípios do Ceará em 1990 são apresentados na Tabela
1.
Em 1995, o município que mais se destacava na participação de área colhida
com cana-de-açúcar era Paracuru, com 9% de toda a área estadual que naquele
ano foi de 43.456 ha. Paraipaba e Missão Velha vinham em seguida, com
participação de 8%, cada. Barbalha com 7% e Cascavel e Ibiapina com 5%,
cada. Analisando a produção de cana-de-açúcar no ano de 1995 no Ceará,
observou-se que o principal produtor passou a ser o município de Paracuru,
participando com 11% do total produzido no Estado (2 milhões de toneladas).
Paraipaba contribuiu com 8% da produção cearense; Missão Velha, com 7%;
Barbalha com 6% e Cascavel e Ibiapina com 5%, cada. Os dados de área colhida
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e da produção de cana-de-açúcar dos principais municípios do Ceará em 1995
são apresentados na Tabela 2.
Em 2000, o município de Ibiapina concentrava o maior percentual de participa-
ção com área colhida do Estado (11%). Paraipaba e Paracuru ficaram com 10%,
cada; Missão Velha com 8%; Barbalha e São Benedito, com 7%, cada e São
Gonçalo do Amarante com 5% do total estadual (34.535). Analisando a
produção no ano 2000, observou-se que o Estado produziu aproximadamente
1,8 milhões de toneladas. Dentre os municípios podemos destacar Paraipaba,
que respondia por 12% da produção com cana, seguido por: Paracuru e
Ibiapina, com 11%, cada; São Gonçalo do Amarante e Barbalha, com 8%, cada
e Missão Velha e São Benedito com 7%, cada. Os dados de área colhida e da
produção de cana-de-açúcar dos principais municípios do Ceará em 2000 são
apresentados na Tabela 3.
Em 2005, a área destinada ao cultivo da cana-de-açúcar sofreu queda na maior
parte dos municípios. O município de São Benedito passou a ser o principal
concentrador de área colhida com cana-de-açúcar no estado do Ceará (11%),
seguido de Ibiapina e Paraipaba com 10%, cada; Paracuru com 9%, Barbalha,
com 7% e São Gonçalo do Amarante e Viçosa do Ceará com 5%, cada. Anali-
sando-se a produção de cana-de-açúcar no ano de 2005 no estado do Ceará,
percebeu-se que o município de São Benedito concentrava o maior percentual de
participação na produção estadual (12%); Ibiapina e Paraipaba, vinha em
seguida, com participação de 11%, cada, sendo seguido por: Paracuru, com
8%; Barbalha, com 6% e São Gonçalo do Amarante, Viçosa do Ceará e
Tianguá, com 5%, cada. Os dados de área colhida e da produção de cana-de-
açúcar dos principais municípios do Ceará em 2005 são apresentados na Tabela
4.
Conclusões
O Estado do Ceará vem apresentado queda com área colhida e produção de
cana-de-açúcar em comparação aos anos 1990 e 2005, além de experimentar
notória realocação agrícola entre os diversos municípios.
A aptidão agrícola dos diferentes municípios cearenses fez com que nos últimos
15 anos as concentrações dos cultivos alterassem sua localização e a origem da
produção estadual que tiveram no município de São Benedito, seu maior potenci-
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al produtivo, fazendo com que esse município ultrapassasse e substituísse
outros municípios que me 1990 participavam com grandes porcentuais da
produção estadual.
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São Gonçalo do Amarante
Viçosa do Ceará
Tianguá
Aquiraz
Missão Velha
Guaraciaba do Norte
Crato
Pindoretama
Ubajara
Cascavel
Caucaia
Acarape
Maracanaú
Beberibe
Maranguape
Meruoca
Carnaubal
Redenção
Outros municípios
Ceará
2005
Municípios
216.000
204.160
202.740
150.600
112.500
90.848
90.100
81.000
73.500
53.550
49.280
47.300
43.000
40.500
39.550
31.250
28.350
16.733
14.440
13.068
10.710
9.805
9.600
158.542
1.787.126
Produção
(t)
Fonte: IBGE (2007)
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